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Ata da JX)^-Sessão (t/O^^^"^<^, em íK de O^A^Hi de 1991.

l» Sessão Legislativa t de l* Legislatura. _

Presidenteís): Srt s ) . Deputadoí s ) S^ÃJ\J^OL^^JO LA^^^^^^^^^J
~~***. A A íi /l /^ J

KctdL^o OÜLA-O «- iTxí̂ l̂ M^ KsyuA U,à
Secretários s - 1 : Sr l s i. Deputado (s /

As -\oras minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados :

;- Deputado Agnelo QueirozíPC do B)

:- Deputaao Aroldo Satake(PDS)

;- Deputado Benício TavaresíPDT)
i
: Deputaao Carlos Alberto(PCB)

r- Deputado Cláudio MonteirofPDT)1 1
.U Deputado Edimar PireneustPDT)

j
r Deputado Eurípedes Camargo(PT)i
.r Deputado Fernando Naves (PTR)

:t- Deputado Geraldo Magela(PT)

j- Deputado Gilson Araújo(PTR)

i Deputado Padre JonastPDT)

i i- Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputaao José Eámar(PTR)

- Deputaao José Ornellas(PL<

- Deputada Lúcia carvalhoíPT;

- Deputado Manoel Andrade(PTR)

- Deputada M* de LourdesíPSDE;

- Deputado Maurilio SilvaCPTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDT

- Deputado Taaeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)



Lilian/Edson 01/08 9h30

0-1/1

O SRfl PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo número regi-

mental, declaro aberta a sessão,

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado José Edmar a tomar assento à Mesa. C i «̂ ^ /

Ao iniciarmos os trabalhos legislativos dof , •' semestre, que-

M
ro desejar as boas-vindas a todos os Deputados, às Sras. e Srs. K\em

bros da imprensa, à população que vem a este plenário, a todos os a_s

sessores. e que Deus nos proteja, '• y- • -^ para que possamos

realizar - como temos / - -. ate agora - - nossd&- v ' es

pecialmente quando iremos iniciar os trabalhos da Lei Orgânica do

O*** /O J

Distrito Federal: uma esperança para a população de todo(L)istrito Fe_

deral.

•expediente*

Convido o Sr. Secretario a proceder à

( O Sr. Secretário procede a leitura do&'seguintes-)



MENSAGEM
N9 042 /91-GAG Brasília, 04 de juiho de 1991

- C i.

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que nos
tenros do artigo 10, da Resolução n9 157/88, do Senado Federal, a
cabo de sancionar o Projeto de Lei do Distrito Federal n9 114, de
1991, que 'ICria a 26̂  Delegacia de Polícia na Secretaria de Segu
rança Pública do Distrito Federal, e dá outras providências", e que
se converteu na Lei n9 152;de 20 de junho de 1991.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Exce
lência protestos da mais alta estima e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Deputado SALVIANO GUIMARÃES
Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal
N E S T A
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MENSAGEM

N2 043/91-GAG Brasília, 05 de julho de 1991.

t L

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

Federal

DOS MOTIVOS DO VETO

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que,

nos termos do § l2, do artigo 10, da Resolução n2 157, de 1988,

mandada aplicar a essa Casa Legislativa por força do estatuído no

artigo 11, da Resolução n2 49, de 1990, ambos do Senado Federal,

resolvi impor veto total ao Projeto de Lei n2 102, de 1991, que

"Autoriza o Governo do Distrito Federal a contar para todos os

efeitos o tempo de serviço efetivamente prestado ao Magistério Pu-

blico da União, dos Estados e dos Municípios, e dá outras providên-

cias",

A análise jurídica, que determinei, aponta vícios

insanáveis, caracterizadores da inconstitucionalidade do Projeto

ora vetado.

É sabido que alguns direitos essenciais foram consa-

grados na Constituição Federal e gozam, por isso mesmo, de um cará-

ter de imutabilidade e generalidade inerente às disposições consti-

tucionais. Sob este aspecto avulta o princípio da iniciativa das
~ i"*-' ~

leis, reproduzido na Resoluçaorl57, de 1988, não respeitado no Pro-

jeto, conforme se depreende do constante do seu articro 3^, incisos

IV e V, õado que a medida acarretaria aumento de remuneração.

Isto posto, submeto o entendimento à elevada apre-

ciação de Suas Excelências os ilustres Membros dar' câmara Legisla-

tiva, esperando a confirmação do supracitado veto.

- _: JOAQUIM DOMINGOS RORIZ

Governador õo Distrito Federal



MENSAGEM

NS 048 /91-GAG

_ CL

Brasília, 25 de

2/2

julho de 1991

s Sr. Presidente da câmara Legislativa do Distrito Federal.

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que,

nos termos do que preceitua o parágrafo 52, do artigo 22, do De.

creto Legislativo W5 01, de 05 de julho de 1991, dessa Egrégia

Casa Legislativa, resolvi negar sanção, em seu todo, ao PROJETO

DF LEI N2 008/91, que "DETERMINA A FIXAÇÃO DEFINITIVA DO ACAMPA

MENTO DA TFLEBRASÍLIA NO PRÓPRIO LOCAL ONDE ESTÁ ESTABELECIDA",

por considera-lo, não somente c g_n t £a_r i o ao i n t er_ e_s_s_e ___rjú b.l ic o_.

como também inconstitucional.

RAZÕES DO VETO

Q Projeto deixa de atender 'a preocupação com as re_

gras elementares de urbanismo, pelo fato de inexistir memorial

descritivo da área objeto da legislação. Por esse motivo o

artigo l2 é de imprecisão absoluta ao fixar o "Acampamento da

TELEBRASÍLIA", situando-o "no final da Asa Sul entre o Lago Pa.

ranoa e a via L-4 Sul". E princípio legislativo que a lei não

pode ser dúbia, vaga, imprecisa, exatamente pelo fato de que

ela - s lei - não pode conter palavras inúteis.

A Sua Excelência c Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A

o



01/08 9:40 (José Edmar) Q/3/1

MENSAGEM

N? 050 /91-GAG
i - C.L.

Brasília, 31 de julho de 1991

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Die;

trito Federal

DOS MOTIVOS DO VETO

Tenho a honra de comunicar á Vossa Excelência

que, nos termos do artigo 22, parágrafo 5^, do Decreto Legis_

lativo N2 01, de 05 de julho de 1991, dessa Casa Legislativa,

resolvi adotar o veto parcial ao Projeto de Lei Ne 083/91 ,

que "CRIA INSTRUMENTOS DE APOIO E INCENTIVO À ARTE E À CULTU

RÃ DO DISTRITO FEDERAL", incidindo o mesmo sobre o inciso IV,

do artigo 15 do supracitado Projeto de Lei.

Com efeito, a destinação de parcela dos divi

dendos atribuídos ao Distrito Federal e provenientes de empr£

sãs, em cujo capital ele tenha participação, já esta contem

piada no inciso VI, do mesmo artigo, dado que por força do e_s

tatuido no artigo 209, inciso II, do Decreto-Lei NS 82, de

26 de dezembro de 1966, esses dividendos percebidos pelo Di_s

trito Federal de suas ações nas empresas de cujo Capital par

ticipação integralmente destinados à constituição do Fundo de

Desenvolvimento do Distrito Federal - FUNDEFE. _

,1
a

ia



Aya/Alzira 01/08 ' 9:40

CL-06
0/3/2

MENSAGEM

N» 044 /91-GAG Brasília, 17 de julho de 1991

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência,

que nos termos do artigo 10 da Resolução ns 157/88, do Senado

Federal, combinado com o § 2S do artigo 178, do Regimento Inter

no da Câmara Legislativa do Distrito Federal, acabo de sancionar

o Projeto de' Lei n« 163/91, que "Autoriza o Poder Executivo a

contratar financiamento com a Caixa Econômica Federal - CEF, a

oferecer garantias e dá outras providências", e que se converteu

na Lei nfi 154, de 11 de julho de 1991.

r; / •' ' •"" Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa

Excelência protestos da mais alta estima e consideração.

"JOAQUIM DOMINGOS RORI2/

^Governador do

A'üáüa Excelência o Senhor
ífepu^ado SALVÍtANÓ GUIMARÃES
Digníssimo Presidente da câmara

Legislativa do Distrito Federal

N E S T A
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MENSAGEM
N* 049/91-GAG Brasília, 31 de julho DE 1991

q j - ti.

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que
nos termos do artigo 10 da Resolução n^ 157/88, do Senado Fede
ral, comhinado com o § 29 do artigo 178 do Regimento Interno da
Câmara Legislativa do Distrito Federal, acabo de sancionar o Pró.
jeto de Lei n^ 146, de 1991, que "Autoriza o Poder Executivo do
Distrito Federal s ?rc?r com as despesas de manutenção e consei
vação do Memorial Juscelino Kubitscheck", e que se converteu na
Lei ns 157 , de 19 de julho de 1991.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce
lência protestos da mais alta estima e consideração.

Governador do Distrito Federal

A Sua Excelência o Senhor
Deputado SALVIANO GUIMARÃES
DD. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
N E S T A
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MENSAGEM

NS 047 /91-GAG Brasília, \g de Julho de 1991

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que

nos termos do artigo 10 da Resolução n2 157/88, do Senado Fede_

ral, combinado com o § 22 do artigo 178 do Regimento Interno

da Câmara Legislativa do Distrito Federal, acabo de sancionar

o Projeto de Lei ns 149, de 1991, que "Cria o Conselho Diretor

do Programa de Desenvolvimento do Polo de Cinema e VÍdeo do

Distrito Federal e dá outras providências", e que se converteu

na Lei n2 153, de 09 de julho de 1991.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lenda protestos da mais alta estima e consideração.

Governador do Dist

A Sua Excelência o Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

DD. Presidente da câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A
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Mensagem n2 46



LÚCIA/ALZIRA 09:45 01/08/91 Secretário José Edmar O - 4/1

Mensagem n^ 46 de 19 de julho de 1991.

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, que

nos termos do artigo 10 da Resolução n2 157/8R, do Senado Federal,

combindo com o § 2- do artigo 178 do Regimento Interno da Câmara

Legislativa do Distrito Federal, acabo de sancionar o Projeto de

Lei n 2 145, de 1991, que "Concede Titulo de "Cidadão Honorário de

Brasília", ao líder Sul-Africano NELSON M^NDFLA", e que se conver.

teu ns Lei na 156, de 16 de julho de 1991.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce,

lência protestos da mais alta estima e consideração.

Governador do Distrito/Federal

Requerimento do Deputado Salviano Guimares.«aa^e

realização de sessão solene/comemorativa $D 132e aniversário*

^Planaltina, naquola cidade-,.



CL

LÚCIA/ALZIRA 09:45 1/8/91 Secretário José Edmar O - 4/2

Requerimento do Deputado Padre Jonas para que seja rea-

lizada «£ttK> sessão solene em homenagem ao Banco de Brasília S.A.

Requerimento ao $&> Deputado Salviano Guimarães, Presi-

dente da Câmara Legislativa $a Camara~Logi/5lat4-v-as nos termos do

disposto 132 , item I, alínea JJ/ do Regimento Interno dês;

tá CasaJ/$equeremos Regime de ̂ rgência para discussão e votação

rojeto de Decreto Legislativo de autoria do Deputado Cláudio Mon-

teiro, em tramitê/nesta Câmara Legislativa.

Sala das Sessões, l9 de agosto de 1991.

Assinado por onze Deputados,J

Projeto de Resolução da Comissão de Sistematização,que

estabelece os recursos necessários aos funcionamentos das Comis-

sões Temáticas e da Comissão de Sistematizaçao da Lei Orgânica.



LÚCIA/ALZIRA 09:45 1/8/91 Pres. Salviano Guimarães O - 4/3

O SR. PRESIDENTE CSalviano Guimarães) - Não havendo

mais expediente sobre aTMesa, passamos a segunda parte do Pequeno

Expediente: Comunicação de lideranças.

Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Pré

sidente, Srs. Deputados, estamos retornando de um recesso,>

que todos EKW. tivemos & oportunidade de û ff descanso diz o

grande filosofo Alan Kardec ^ as férias são importante^até para

refazer a inteligência. Vejo que saudade e amor, e houve muito

amor aqui porque houve muita saudade. Tivemos abraços neste retor-

no de confraternização, e não poderiamos deixar, nos da Bancada

do Partido Liberal Progressista, de manifestar *á nossa satisfação

retornar a esta Casa para o segundo semestre, onde temos a mais

alta responsabilidade de escrever a Carta Magna de Brasilia, espe



LÚCIA/ALZIRA 09:45 1/8/91 Jorge Cauhy O - 4/4

rando que,depois desse recesso, tenhamos um ambiente de muita con-

fraternização, de muito entendimento, de muito compreensão para

que possamos, aqui reunidos, fazer o

Magna de Brasilia seja feita com todo

máximo para que esjfca Carta

~ I 5^preensao ^âÈSÈfeüascjos Deputados. Querei

J^—'
gria ~ü& retornar, "ĉ er̂ abraçar a todos,

o carinho, com todo a com-

y>ff— ~ M£~-*^
, então, manifestarHSÍftha ale

que possamos estar juntos,

, neste trabalho éo oonfratcrnisagao -e que temos a ai-

ta responsabilidade de juntos caminhanaeqgT. Um abraço aSPa todos

nossa satisfação r̂e estar aqui novamente.

Obrigado, Sr. Presidente



LÚCIA/ALZIRA 09:45 1/8/91 Pres. Salviano Guimarães O - 4/5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a

Deputada Lúcia Carvalho.

A SRâ LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora) - Sr.

«*>****x A/X̂
Presidente, da mesma maneira/aese joj/̂ em nome do Partido dos Traba

lhadores, saudar a t o do s''companheiro s . Também tivemos gp6|wa sensa-

ção de que e importante esroe período de descanso, mas sentimos fai

tá das nossas discussões democráticas no plenário, da nossa atua-

ção parlamentar. Esperamos que yio segundo semestre possamos ter a

inspiração divina, a sabedoria dos homens çte realizar a Lei Organi

ca mais democrática deste pais.

Gostaríarde entregar um requerimento à Mesa para que a

~Ordem do Dia de hoje não -fc-oo-e apenas í|$Bo que esta colocado,
,

• sejá,, a votação de dois requerimentos.

SEGUE LARA



01.08.91 9n50 Lúcia Carvalho 0/5.1 l

J

e ) sequer temos a definição do conteúdo das/ Comiss/^ Temática/ Estít

•/<

prevista para hoje. tarde uma reunião dTComiss,^& - e no sabe-

i \^ ~ C ^JÇ^r--
mos ' do queynossa Comissão ira tratar. Solicito que] " reso

(á. U.-

luçaoyapresentadâ' no final de junho. seja votad^ nesta sessão ordinária
/

o . à Mesa a ampliação da pauta para jt vota-

çao t a m b m y l e solução*

V*-U->
tra questão que gocta&i-a^ds ~~\r~~~~^' e \^"os requerimen-

tos que lrvv^-o& entregA^vjLo ^qplenário', devem, pelo Regimento"

í \ ff ' (&oCo /
l art. 120} ser' definidos no plenário no mesmo dia em que ^ y/entre -
\ f

gues

Queremos que o Plenário também \f ..hoje,um requerimento

entrega antesV?a sessão ̂ \/^3ido encerrada em junho,



01,08.91 9h50 0/5 .2

O^CJL^ CT £^ _ _/

ri m fim t n cnytrio que trata do recurso do PTjÉjsTparticipação $a)is tematiza-

çaotf

Gostaria de pedir ao Presidente
o

Casa convocasse uma

reunião de ^.íderes a fim de que pudéssemos, entre outras coisas, estabe_

; lecer a pauta do mês de agosto.que ainda não foi feita, e defi-

nir os prazos para a Lei Orgânica porque )ffnosso Regimento existem in-
/ ) /

terpretações diversas. Começaremos a contar o prazo )da Lei Orgânica a '

l __ • - :. -- __ __ _ __ _ _ __ - - ,

, i partlrjâõ dia 2 de agosto^ da oua instalae/ãe-2- Contaremos o prazo a par-

tir da eleiçoda Comisso de Sistematizaçao? bada um &~>

^ precisamos ter uma única interpretação.

Presidente . 4&~.. Casa um encontro, o mais breve

i
!! possível com os lideres, a fim de que possamos definir estas duas maté

i ' '
\\ ( bí^JV-c?^ O^y-UL-C^' O~ Cfé*-** ̂ ^

i lrias; a pauta do mês de agosto e o prazc^^da Lei Orgânica que ainda

! '

•deixa duvidas entre os Parlamentares

São esfas as minhas colocações e espero tenhamos um segundo



01.08.91 9h50 0/5.3

•(semestre bem mais produtivo jque o primeiro



CL-I?

01.08.91 9h50 0/5.4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ccrwv a palavra \o

Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, nobres Pares, sinto-me muito feliz. depois da-' recesso

funcional, >fa-«r*î  nos j¥ncontrarym-£js <, com novas forças, nova

garra, novo ideal, novos objetivos, complementares é claro daquilo que

vínhamos fazendo.

Gostaria de agradecer a mensagem dos nobres companheiros que me

antecederam! Oenti essas mensagens comovi vital para a\dinâmica

de trabalho. Resumindo o que o nobre Deputado Jorge Cauhy disse aqui,

Quem respira amor oxigena o espirito . E realmente fundamental tra
ir

balhar com amor y \» f — " existem pessoas que querem dar um pou

co de si para o muito que falta a nossa comunidade.



C L ~ ) 9

9h50 0/5.5

Queria comunicar t a m b é m _ prezados companheiros Parlamenta-

rés, que o PDTX /-^recesso, foi reforçado, foi levado a uma atitude al-

tamente construtiva para o nosso .partido, recebendo, de braços abertos, JLc

alma lavada)( espirito altaneiro^a adesão e^pontaneay amiga do De-

to

putado Cláudio Monteiro,, Xneste momentoy,

nos anais desta Casa o avanço democrático yía liberdade que

registrado

expressa

nesfa atitude tão nobre e tão encorajadora para o nosso partido.

into-me satisfeito t como sempre,

as inspirações do /aitO)para as necessidades M de baixo. Espero pó

áer. \ segundo semestre»trabalhar com mais amoi^f precisão

recesso funcional, Sr. Presidente

Sulamita



SULAI^TA/LIZETE 01/08/91 09:55 (Padre Jonas) 0~<P/1

prezados companheiros, tive oportunidade «#4-, -

através de reflexão simples, objetiva e direta.reconhecer

erros e propnoYque caminhanv errar

mas também reforçar acertos para que ijuntos.com esèe novo

espírito, novo ânimo^possamos dar cobertura , 'maior as

necessidades para as quais existimos trabalhamos e con-

vivemos .

Muito ©brigado!



SULAMITA/LIZETE 01/08/91 09:55 0-6/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador)

;>*~* '

Sr. Presidente, Srs. Deputados,) publico presente,

como Líder do Bloco Liberal.quero cumprimentar todos

os nossos companheiros que aqui estão, o público presente,

a imprensa j e desejar boas vindas a todos >

T^^^reiniciary/ nossos trabalhos.

ComoYnao poderia deixar de Sr. Presidente,

chegaram ao nosso conhecimento,

recesso, ou seja, /a interrupção:; das sessões ordi-

narias; , no entendimento

nosso Legislativo e não apenas $ Parlamentar isolado^

representavxcfltP a . Casa/

&* Parlamentar ÇM& não estivesse apoiando o Governo,

ate que poderíamos enteaer <$&& fosse por questões outras que

não taeŝ e simplesmenteyferir a nossa Casa, quando em visita/



stfLAMITA/LIZETE 01/08/91 9.55 (Fernando Naves) 0-0/3

a cidade do Gama, durante o recesso.após ̂  uma solenidade,

houve 4$ agressão,#buve t&n des^pato de um tenente a esse De-

putado. E o pior Sr, PresidenteVque o Comandante-Geral da

Policia Militar.que se encontrava presente.tomou conhecimen-

/ ,j>
to, porque esse Deputado foi gpfâá&Oato informa-lo ao ocorrido,

solicitando qwe fosse/ tomada/providências, o maame ignorou o

°/̂
> e iniciou também $ desacato ao Deputado, imaginan-

i —
do que o DoputadeT continuava sendo sfcat*e=fee seu subordinado

l

da época de caserna.

Ĵ reŝ naeí4̂ &€̂ . não parou por ai t&«£§ .

^uandojjforam tomadas as providencias de informar ao Presi-

dente da CasaYLiderança/de Partido no Congresso, tanto no

Câmara, chegSfcEfao conhecimento do Sr. Gove&,

nador^ começaram ameaças, ame ação por telefone.de que .se fos-

se exonerado o Comandante^Geral,o Deputado seria assassina-

do!
gy-r—Py&oident-e-, jaiante da gravidade dos fatos^o

Comandante-Geral da Polícia Militar^Coronel Maía, procurou>

através de intermediários de patente^ inferior a suaj contor-



SULAM^TA/LIZETE 01/08/91 9:55 (Fernando Naves) 0-0/4

nar uma situação que foi um desacato público,*^.



Hermione/Arimar 1/8 10:00:_. V 7/1

continua o Sr, Fernando Naves

-.-contornar uma cituagão que foi um desacato publi

um des&cato na presença de subordinados dele, desacato

na presença de populares e ('mesmo queria V quer que a situação

seja contornada entre^T paredes.

Sr. Presidente, Á que nos

causa estranheza/ que apôs:zaX q Comandante-Geral fCel

Maia, disse que tomaria providencias j e que aquelât

ameaça* não se repetiria, <í corno.de fato não se repetiu,

ergunto: ele awtow quem ameaçava^ ou tomou conhecimento^depois*e

reprimiu? j Sr. Presidente, querem impor a esta Casa uma
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condição que,nós.Deputados não podemos aceitar

Voltarei a falar no MM horário dgr Pequeno Expediente,

alei agora como t&ider,/Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B* Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, gostaria/tambem/de trazer

em nome do PC do EL as boas—vindasye desejar que esse segundo pé-síe

riodo legislativo seja produtivo «üfr/seguramente ,Vo período mais

Leiimportante desèa -legisla^». 3

Orgânica^ iácho que aprendemos bastante i* no

primeiro semestre,e não e mais possível cometer tantos erros

semestre.

e um periodo/que vamos encarar uma tarefa de grande magnitude

a experincia B&dê  legislativo

C a s a o ple-
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nario esta menos are jado ,yjanelas fechadas.

mas, mesmo assim V^ÊQ&J no retira o meu otimismo com r e l aço

a esse próximo periodo legislativo.

Boasr-vindas a todos
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR* Sem revisão do orador,) -

'. Presidente,Srs. Deputados, em nome|/üo PTR,

o desejai aos oornpanheiros Deputados e aos servidores

Casa um feliz retorno a esea nova e tapa/TE quero mfM' le-

var o meu abraço ao companheiro JÍJose Edmar^, que yagora.pas-
/

y que v.

sa a compor o Partido Trabalhista Renovadors * ^uero dizer

ao Deputado José Edmar e a esta Casa que o PTRfsente/sej muito

fortalecido com a presença do grande~^BQputado..^e tenho certeza

que o convívio, doravante, vai ser w tet de

evolução no campo democrático. VMto Deputado José Edmar, V.Exa.

pode ter a certezayQue est compondo^jar t idOi que .nesta Casa v» )
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representado por companheiros fiéis,' combativos,

valentes, wpaAfts, sobretudo, fieis.$ que tem ̂  com-

promisso com a democracia, $> compromisso corrTw estado de di-

e^íaJU.
reito, compromisso com o &MMB- Pais, com par-

ticularmente .

Sr. Presidente, preocupa-me demasiadamente/ o que fa-

'̂ *̂ fcr • -'wwv-̂ , ̂ ^

lou aqui o Deputado Fernando Naves, fiquei ausenteyésjjes dias.

mas conversar com

uu*iÇ#4
para colher\e tomar uma posição, poi&^a/se a coisa caminhar co-

mo está,fica muito difícil, porque não se pode tentar diminuir

a expressão maior^tot/representante do povo

'imn p^ln^nr?

\ ̂ wÂ ĝ̂  /

Fociptüi
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recisamos encontrar uma solução pacifica, que possibilite a

convivência harmônica, mas respeitosa, entre as instituições.

Sr. Presidente,

afirmar e reafirmar: estamos prontos

** em nome do PTR.

para ca-

minhar ern busca í(a f ei cura de uma Lei Orgânica que atendamos prin-

cípios de justiça// que deverão nortear a nossa Capital da Republi-

ca.

Muito obrigado!
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passaremos

r
à terceira parte do Pequeno Expediente: /(comunicado dos Sãs** Parla-

mentares.

Com a palavra o $&& Deputado Wasny de Roure

O SR. WASNY DE ROURE (PT

revisão do oradorT)

Sr. Presidente, Srs. Deputados,

enho,mais uma vez. a esta ,/fribuna denunciar o dilapidamento que o

Governo Collor promove contra o patrimônio do povo brasileiro,

qo Distrito Federal, em particular. gora e con-

tra o Hospital Sarah Kubitschek, por demais conhecido de todos nos,

e,hoje, reconhecido como um dos melhores hospitais na área de fi-

sioterapia da América Latina, sendo, provavelmente, o mais bem

equipado irasl̂ r̂ rê  hoje, atraindo pessoas, no s de todas as

partes do Pais como /America Latina.

rojeto de privatização do Sarah Kubitschek, en-

viado ao Congresso pelo Governo, extingue a Fundação das

Pioneiras Sociais e transfere o#. seu

Ministério da Saude^ç cri

patrimônio^ para o

ssociação das Pioneiras Sociais, pó-
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rem com uma característica)^ ser nitidamente de Jaireito privado, que

passa, portanto, a administrar o patrimônio da Fundação, ou seja,

os bens públicos são administrados por uma associação tipicamente

privada, financiada com dinheiro publico,

de comprar e vender serviços, permitindo c

Esdía associação tem Á possibilidade

que o atendimen-

to não syja gratuito. uma afronta sociedade brasileira e,

particularmente, ao povo do Distrito Federal,

irojeto também e contra a lei, porque destroi a

concepção e as perspectivas do áistema único de ̂ aúde, *$

tendma® apoiar» por ocasião da Lei Orgânica ĝ o Distrito Federal

O Hospital Sarah Kubitschek sai da distribuição de verbas w» SUE

e de seus critérios de avaliação^ para um instru-

mento de lucratividade do grande empresário da saúde. A saúde

e um direito de principio básico desta Lei Orgânica. As-

sim não só a nossa Constituição*

ao podemos, Sr. Presidente, tolerar mais essa

afronta patrimônio publico que e esse hospital
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Por isso passando aos Parlamentares um abaixo-

assinado contra a privatização daquele rfospital, que <me entendo

ser uma grande conquista da população do Distrito Federal.

Sr. Presidente, aindaw ternpo que me cabe, gostaria

de manifestar as minhas preocupações
™

decisão que esta Casa

tomou, através , na condição de Presidente, quando de-

11

cidiu contratar a Fundação Getulio Vargas para elaborar a estrüíra

da Casa. Preocupa-me, Sr. Presidente,

apontaaf Fundaço

dade pública de pireito privado, <*

tura desta Casa;

pública,

enti-

L estru-

pelo DecretoK2.300, licitação

não somente ela é de aireito í/rivado' *WK) exis-

tem outras empresas de consultorias que interesse em

se candidatar\|Tesse projeto de elaboração da estrutura da Casa.

Eu acredito que, talvez, essa tivesse sido a melhor decisão da Ca-

sã er aberto um processo

empresas pudessem



denise-arnaud ia/8/91 (W. Roure) lOhlO 0/9.1

para que^no

yâtcredito que esta Casa abre &̂n grande espaço

judiciário-, se j arvt novamente considera-

das decisões do seu interior.

—reconsidere, retome essaApelo >TV.Exa

discussão junto a Mesa para que possamos repensar' antes que esta

Casa venha
exJíA/O

^
de maiores desdobramentos. E uma solicitação

de nossa parte a V.Exa., Sr. Presidente, bem como aos componentes

da Mesa.',

'Ü&ÒtâWMSfà^^
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães}- Convido o

PDeputado Pedro Celso a assumir a presidência dos nossos trabalhos

(Assume a presidência o»Deputado Pedro Celso.)

O SR,PRESIDENTE (Pedro Celso)- Passamos a palavra

aoYDeputado Carlos Alberto.
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O SR.CARLQS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, caros feolegas. desejo a todos^em nome do interesse

maior desta cidade, o melhor sucesso e a maior felicidade nos tra-

balhos desse semestre legislativo.

Solidarizo-me WíH absurda indignidade fyffov&ts amea-

ças que vem sofrendo*o tó^tàJaMtfTDeputado Fernando Naves.

-i.
Sabemos—^e^iinfelizmente. a estrutura da Policia

f» ̂  f
Militar sofreu as conseqüências de eas longo período de autoritárias

i
mo»9 Messe periodoi em que as coisas eram mais ou menos obscuras,

os problemas da olícia não eram entendidos necessariamente como

interesses, como questões da sociedade» ̂ í̂ fetâ r̂am tratadas restri

tamente, de forma não transparente. Então, muitas questões compli-

cadas surgiram: questões doutrinárias «o próprio funcionamento da

PM na sua relação com a sociedade--, e questões administrativas.

Essas questões administrativas muitas vezes.levaram a desmandos, a

corrupções^!/ hojé^X/^sociedade democrática não podemos mais aceitar
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t
JPfl '• O nobre Deputado Fernando Naves/ hojel e/um homem

que luta. na nossa ei ..dade. pela dignificaçao do policial militar,
,', v) "̂  *̂)

- 9pela dignificaçao da Policia Militar. %, por^tanto, não podemos aceitar
i "

que ele seja ameaçado exatamente quando esta réligando esse papel de ini f

i i
! !
i

i -Çeresse da sociedade.

J^
Sr. Presidente, Srs. Deputados, realizavse^ámanhã, no

Centro de Convençees, a audiência publica, por exigência legal, do pro-

jeto de implantação do Sistema VLT - Veículo Leveyfiobre Trilho^ apresen

i^ado pelo Governador Joaquim Roriz como alternativaj^o conhecido e

Cliente transporte de massa do Distrito Federal. Ao que tudo indica, da

r'euniao sdeverao participar centenas de pessoasv embaladas por uma discus-

siao que, antes do seu aspecto técnico, fíransformou-/^ em questão politi

c|a ao mesmo tempo*» seria e perigosa.

; i Nenhum cidadão de bom senso, envolvido com a realida^

de do Distrito Federal, e capaz de defender o tffaml sistema de4 tran-

i; i

porte de massa em vigor, baseado única e exclusivamente em empresas de
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ônibus. O morador da cidade-satelite, a despeito das promessas dos

governantes e de invençâ&s mirabolantes como os "currais" e o "

nico11 , vem-se submetendo, ao longo dos anos. ao penoso exeraicio de andar

em veículos velhos, que no cumprem -̂ fe horrios, andam lotados e sempre

chegam ao seu destino com sistema acusado de operar

no vermelho, mas corn capacidade suficiente para permitir a empresários

a compra, as custas do usuarierop de uma empresa de aviação por várioserop

milhões de dólares.

Todos tais queremos uma profunda mudança do trans -

porte de massa porque não aceitamos ver milhares de brasilienses sendo

i transportados de suas casas ao trabalho como gado, como indigentes, cor

rendo perigo de vida e #0 submetendoxa tarifas insuportáveis.

Apesar de toda esta realidade, causa-nos certa estra-

jnhesa a proposta n1 Ldo executivo.de dotar Brasilia do VLT, sobre*

tudo pelo caráter sigiloso e quase secreto como vem sendo encaminhada.
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próprios dados disponiveisXe^aijq-uo o.u gostaria de uma refle-

r ._-) y*o gJL&í*-^ *&*-f d1^
xao dos caros fóQ\Qgs&\('&&>?$*G#£$&^^

recentemente divulgado^ indicam que o

, _ \
VLT já nasceria correndo o risco de não atender a demanda emergente

j / fV

de transporte de massa em nossa cidade. /Essa e a grande questão que
u-

t
f^ ^ N — '

quero discutir com os companheiros. Não se trata, aqui , de

siço a priori] trata-se dS questão técnica. vM/totó̂ que ro fazer algumas
)

considerações v porque o nosso gabinete se dedicou ao

tá que está sendo apresentada pelo Governo.

Senão, vejamos» O sistema a ser adotado em Brasília t£

<sm̂ 6̂ -Q

comboios de ate^carros e capacidade para 300 pessoas cada

«Lâ -̂t

i,»teria condições de transportar no máximo 24 mil pessoas por hora;

limite que em Estados como São Paulo e atendido pelo sistema conven-

cional de ônibus,JVejam. ^Mados do relatório, não estamos iventan-

on

DVvesiderandoYvelociclade comercial estimada em apenas 2 2 , 2 quilômetros

por hora uma viagem de Ceilandia ao Plano-Piloto demoraria «m tempo

« ,
igual ou superior a 45 minutos^ío mesmo tempo gasto hoje pé-
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/. M"ê c«̂ 7̂ cêo.
^los ônibus da Pioneira. sw*cdadc£ do relatório, 'não--estamos

L~ r&vtfr^J-** , / t &cí/jC&ji~4-£\ ) .
' x tf so VLT g^s^Lft^^e^i^^^&íív^í para transportar um

cidadão do Plano-Piloto à Ceilândia^que o ônibus da Pioneira

FfaA4 __ .

-- —Sxistem outros detalhes controversos nos estudos do Governo:

o «istema VLT de Braslia operaria a uma freqüncia d e w emJ^minutos.

e seu traçado teria cruzamentos em linha, resultando no atraso das

viagens e em perigos adicionais ao passageiro.

Mais um dado intrigante do relatório: para se atingir

a capacidade máxima do sistema proposto cada carro teria de andar com

, ^ __ ±
passageiros, quase todos em pé, «Xuma densidade dè~̂ f pessoas por

metro quadrado. A densidade dos VLTS existentes na Europa, por exem

^ML?/>
pio, é de.no máximoTlBKpessoas ̂ ŝv.

' / /

O sistema a ser apresentado /amanhã) oficialmente fã co

munidade de Brasília, ao contrário da propaganda subliminar — pres-
/

SL.
tem atenção agora os companheiros/ía questão mais grave— veiculada

nos grandes meios de comunicação, não guarda qualquer semelhança com

A
tecnologia à& metro. Ssíê-a cidade pensa que existe um projeto de me-

tro. iflo existe um projeto de metroí existe um projeto de bonde.
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<f c ̂  u , , '» W^ n
^abenTVque bondei», como nos chamamos, e uma corruptela de baMe*

que eram as ações de terceiros^ da ^igth, que intituiu o sistema de

bondes nas capitais brasil/eiras.

técnica» VLTV Veículo Leve

bonde tem uma designação

O que está sendo instalado

»
é a questão mais importan

JL~ f -x. 6 &&-&-*/\,'Oi , /

te, TfeuaW precisa ser dito^à sociedade, l&fflwwfaf^^

em iQrasilia são bondes, e não metros.

esse bonde não tem a cara daqueles bondes mais antigos; ele

tem * cara de t rem, <$ftffi tem o visual de trem não e trem . e bon

de com cara de trem, e bonde com cara de metro. Isso e muito impor

tante que

O GDF/ aparentemen«te . \esta,
/ •»_> V S

oferecendo m» Detrito Fe

deral. nada mais, nada menos «que um bonde sofisticado nos custos de

j ; implantação e arcaico nos resultados tendo em vista

ser uma tecnologia questionada por especialistas do setor.

rasilia, como uma...

S/José Alberto
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(Carlos Alberto)

Brasil ia,^MBWMU-C idade nova, moderna e já com

problemas sócio-economicos muito graves, não pode incorrer

\pAjJwy
no erro de- ... um novo padrão de transporte de massa sem

que todas as alternativas técnicas sejam profundamente discu-

tidas. O VLT, o bonde - vamos falar agora das coisas ta^como

são - „ .o VLT pode até ser uma solução adequada para

o nosso problema* Éode, mas os dados disponíveis a!os estudos

técnicos oficiaií3-nao nos dão esta segurança.

S- - 7*— ...... —~S~ ----- - ------------------ =""- .......... "-• ̂ " " A£
( , * (\T~

Todos os exercícios de calculo^ do custo Isao alar-

mantes. L -oderia chegar a l bilhão de dlares, transforman

do o Distrito Federalizem detentor d M w a u r endividamento

uma Unidade da Federação. - ' -.---^u juaiui1 d<jvu

Estado mais endividado creste Pais. Se a discussão

de um novo serviço de transporte de massa não for criteriosa,

- __ ^ fru^
podefnos „ zl a população à frustjáção e Tão estrangu-



José Alberto/Edson 01/08 10h20' 0-11.2

\f^ ~ ^
lamento. Frustjfaçao por que? PorqueVpensa que . esta sendo

Instalado v metro, mas e bonde. Segundo,

^_^_—_ -"-̂~-
todos que já tiveram uma tividade, quer no ser-

viço publico, quer no serviço empresarial, sat>0 que.quando

nos endividamos pagamos a divida ^com recursos próprios ou

V̂ -
com recursos de terceiros, Parafpagar com recursos próprios,

f
temos que aumentar impostos; e parafpagar com recursos

de terceiros, vira uma bola de neve, tal como a dívida ex-

terna brasileira.-.

Então, i i i 1 1» ......... 1 1 1 i 'f IM i MMiinmii lm í ii.Tl n n- ^I,ILÍ ni ......

-estamos servindo a so-

ciedadef á&ueremos o melhor sistema de transporte, mas quere^

JL £*"

mo s tempo para que a sociedade discutamaj^a^SfEta encontre

solução, porque quem •wtf&rpagar são os nossos filhos ré'a só -

ciedade, e nos, evidentemente, *3
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Pedro Goloo)

-tí b u L e mp o es t a e n cTêr r ad o .

O SR. GARLQS--Al4BEE!£Q_Ĥ s=fctf queremos ajudar, •*

Governo./ a encontrar o melhor sistema de transporte,

não/podemos^ nos/submeter a formas apressadas, inadequa -
v

das, não transparentes de decisão que nos levaraè, inevitavel-

<•—"

mente, a muitos erros.
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Passamos a pala-

vra ao Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC, Sem revisão do orador,)

- Sr. P/lesí dente, S rs. Deputados, Srs. da imprensa, publico

presente, não volt® raa*-s* a falar sobre o que foi dito pelo

O A- \^der do frloco nesta tribuna. fyCtéltr& japenasyacrescentar que o

o ocorrido não condiz com os princípios adotados pelo Gover-

!U J
no, porque, no momento ÊgSíquelffoi dado conhecimento 'ao mc

/"f

determin®è&$l, providências): SÓ que estamos aguardando a

solução, E diante da gravidade dos fatos, aguardamos €f«se se-

jam tomadas providencias%a altura, com energia, para que

-ajr:.r,e sp ons-oM-ilrrzfo s e fatos como esse no voltem a se

repfetW. Esperamos que o próprio Cel. Maia^que não assumiu

a condição de Comandante-Geral / no momento em que deveria to-

mar uma providencia com relação ao Ten. Ressel, que(agredia o

-—_L fl " __„ . _

parlamentar com pai avras^dêiÈHao atando-, -Si% dtta mesma maneira



CL

José Alberto/Edson 01/08 10h20 0-11.5

que aceitou o convite para integrar o Qovorn<

S/Clarice



Clarice / Edson ia/08 10h25 S.O. 12.1

'Fernando Naves)

integrar o Governo „> * \ "• ̂ ^ uma reflexão e encontrai uma

saida digna para o problema,

Sr. Presidente, diante dos fatos ocorridos, .

• -apresentar projeto de decreto legislativo/ alterando o Decreto
* n

, .
Legislativo ne l, de 04 de julho de 1991'f7" .
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NQ de 1991.

Altera o Decreto Legislativo

nQ 01/91 de 04 de julho de
x

1991, e da outras providênci

as.

Art. 1Q - Os incisos XII e XV, do ártica- 3Q, do De_

creto Legislativo nQ 01/91, de 04 de julho de 1991, passam a

vig£r uom a seguinte redação:

c
"XII - Convocar e/ou solicitar ao Secretario e Cc_

mandante .-Gera l da PMDF e CBMDF do Distrito Federal, para que

prestem informações, ubservado o disposto, por analogia no ar

50 da Constituição Federal;

XV - iscalizar e controlar os atos do Poder Execu
y ;

tivo incluídos os da ̂ Administração Jiadireta; bem como os das

GorporaçGes ̂ ilitares subordinadas ao Governador do Distrito

Federal;"

Art. 2Qf O parágrafo Único/ será Jransformado em

primeiro -, criando o pagfigrnf ft^poguacte , com a seguin

"§ 2Q - A fiscalização de que trata o inciso XV -r*

poderá ser exercida obedecendo ao disposto no Regimento Interno

da Câmara Legislativa, por qualquer Deputado, sendo»/&facultado

o acesso, sem comunicação prévia.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

12.3

Art. 3Q - O disposto no art#«po 4Q do Decreto Le-

gislativo nQ 01/91vde 04 de julho de 1991, receberá a renumera

cão do artSífli» 5Q' ficando o artlí̂ Ja. 4Q com a seguinte redação;

"Art. 4Q - Aplica-se por analogia aos Deputados

Distritais) o disposto no art̂ fĉ  53 da Constituição Federal.

JÃ
Parágrafo pnico - O descumprimento ao disposto

no caput deste artigo por funcionário público civil ou militar

do Distrito Federal, implicará em sanção por transgressão gra

vê, a ser aplicada por determinação do responsável pelo órgão,

a partir do momento em que for cientificado, havendo omissão des_

te, o mesmo será responsabilizado com a exoneração imediata

sendo nomeado, ou a maior pena em caso de cargo efetivo, não

isentando-o de outras penalidades na forma da íei."

Art. 4e - Este $(ecreto iflegislativo entra em vi

gor; na data de sua publicação.

Art. 5Q - Revogam-se as disposições em contrária

A alteração proposta./visa adicionar ao írfecreto

egislativo/ o que deve ser considerado primordial para que o

Legislativo tenha o reconhecimento dos que até o momento não

demonstraram qualquer disposição em dispensar aos Deputados/o

tratamento digno.

Deputado F O NAVES - P D C
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F! quaT^>present/outro projeto também^ Sr. Presi -

dente , f -fírrtm-g. de âmbito geral".
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0-12.5

PROJETO DE LEI NQ /91

Determina a ocupação com residências^

dos becos existentes nas quadras e/ou

conjuntos residenciais.

Art. 10 - O Poder Executivo do Distrito Fe

deral/ promovera a ocupação com residências J dos becos exis_

tentes nas quadra e/ou conjuntos residenciais das cidades sã

télites .

Art. 20 - Terlíó prioridade na ocupação dos

lotes/ os inquilinos residentes na quadra e/ou conjunto, obe

critérios adotados para os assentamentos .

Art. 3o - Os lotes receberão numeração em

algarismos arábicos preaícedidos da letra "B", dentro de cada

quadra e/ou conjunto, permanecendo a numeração normal já

existente .

Art. 4o - A legalização da ocupação dos lo-

tes/ serã de responsabilidade do Poder Executivo.

Art. 5Q - Esta ílei entra em vigor na data

de sua publicação.

Art. 6o - Revogam-se as disposições em con

trãrio.

Sala das Sáisões, em de

\ \

de 1991.

Deputado NAVES - P D C
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
0-12.6

J U S T I F I C A Ç A O

O presente ferojeto de Tjei./visa "a ocupação com

residências/ dos becos existentes nas quadras e/ou conjuntos das

cidades satélites, com a finalidade de atender as necessidades

dos inquilinos e da segurança publica. Os becos são utilizados pa_

rã:

- Fuga de marginais após a pratica do delito;

- Reuniões para o tráfico e consumo de drogas;

- Espera por pessoas que por ali passarem com a

finalidade da prática de assaltos, o que mu^

tas vezes resulta em vitima fatal;

- Descaminho de menores;

- As mais diversas práticas criminosas;

O local serve também para deposito de entulhos

îe lixos; bem como de alojamento aos mais diversos inpetos, colo

cando em risco a saúde pública. Os becos não atendemc*o fim para o

qual eles foram criados^ pois/ locais de lazer existem vários, e

o Poder Público não dispõe de recursos para equipar e muito menos

.aantê-los, haja vista os depredadores que não dão trégua.

Sala das Sessões ,

Deputado FERN

de de 1991

NAVES - P D C
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Alem disso, Sr. Presidente, V já cxiot-c infra-estrutu-

ra Portanto, o Poder Exe-

cutivo não gastada um'-centavo sequer na criação de residências nes

locais.

•Mui Lo obrigado.

—P-RE3IDEMTE (Pedro Célao>

S / L I L I A N
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Lilian/Alzira 01/08 10h30

o-13/l

O SR*PRESIDENTE (Pedro Celso) - Passamos a palavra ao nobre

Deputado Gilson Araújo.

O SR*GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

dente, Sras. e Srs. Deputados, meus amigos da imprensa/ consciente^

da honrosa missão que o povo nos confiou e fteis esforçando^ para cum-

pri-la com a maior presteza e melhor eficiência, e com imensa satis-

fação que^aaaamoa ao .asuo*? ̂ oé^m anteprojeto de Lei Orgânica do

Distrito Federal.

Nossa proposta contém oito títulos, 28 capítulos, 17 sessões,

M ^
201 artigos, além de 8 artigos íípas Disposições Transitórias.

Neste momento histórico desempenhamos láto^papel altamente pa-

triótico» porque »a partir de hoje .estaremos escrevendo uma norma júri

dica que tem como objetivo central assegurarão povo do Distrito Fede_

ral as melhores condições de vida. No entanto, queremos ressaltar em.

nossos esforços íttw-serão /infrutíferos/e divorciados da democracia
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se não contarmos com a participação direta do povo.

Eis por/que a participação popular, individual ou através de

f \
suai entidades de classe, por menor que sejá,e fundamental a seguran-

ca e a autenticidade de uma Assembléia Constituinte democrática.

Foi com o espírito e a inteligência voltados para esse ideal

democrático que concentramos nossos esforços para estabelecer pri-

meiramente um sistema fundiário no Distrito Federal que assegure o

princípio da função social.

Es^?e eüÊ^fy^s&be/ aborda a questão da eleição direta dos aef

«ninistradores, -s. eleição direta dos Conselhos Comunitários e outras

questões que o Distrito Federal reclama como o uso do solo, a aposen

tadoria voluntária e questionamentos que a sociedade reclama.

t f** _

ico^ participativo>,que o PTR vem entre-
/

gar a esta Casa para os nossos companheiros, representando o interes;

se para o qual fomos eleitos.

/ IAL ffS \ ̂ ^(W^TÍ^ \^^
Coube-me a honra, em nome do PTR, ̂-aèj^rcinco Deputados ,Y.tra • ••



lilian/Alzira 1/8 10h35 O-13/3

v k̂, ~ \0*^
entregar a <esm. Presidência este

neste momento.

Em relação a questionamentos da Comissão Temática, a Comissão

Temática de Política Urbana e Rural já está, mais ou menos, com algu

mas iniciativas em rascunho. A Comissão já está composta, seus mem-

bros eleitos e • Ato^aao&GBa^ LfeitAb^Imp ^ja. •gtog&m"» durante estJLmês ,Vefe-

tuados alguns encontros informais, uma vez que alguns Deputados tive

ram que se ausentar, mas a Comissão ĝ p está com seus trabalhos em i-

i &b

^^nicio de funcionamento, dependendoVae alguns acertos que, a partir de

d** f
hoje. deveremos fazer para que não atrasemos os trabalhos de-B̂ S* Comis/ ™*~

~ t f l/O ~

são Tematicatquo o uma das qu@/mais o povo espera resposta em relação

ao uso do solo do Distrito Federal.

Preocupou-ftle também a denuncia -qg&O^Tõaoo -nobre Deputado «t--

. 1'tíallüuu -em relação ao episodioKentre ele -deputado e um membro

da tJolicia'MUlitar.

reocupo-xporque o Distrito Federal uma das

nidades -de—Paes onde todo o seu corpo policial tem recebido elogios
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-do Brasil inteiro, por ter uma das melhores policias do^resil, qtre"

a du DlylriUO Federal^ onde temos oficiaise subalternos) graduados

com uma consciência cívica no desempenho de suas funções

Preocupou-me oooo opicodio, — do qual- mo

is profundidade, Vfeelutílve o Gel. Mala, 'fá e do conhecimento

da nossa sociedade, e um homem simples, tHfrsr-peütíua oompü

s/Margareth



CL-S?

Margareth/Alzi rã

Gilson Araújo

10.35h 01.08 .14/1

r.

uma pessoa competente 9 um oficial ai tá mente respeitado. 'Q qu

f&aa*.f

p p n n r P p i sódio mm n nosso nnhr

uma saTda honrosa, pacTfica, por-

que a Polícia M i l i t a r do Distrito Federal s como um todo, e-tft- e bem

vista pela sociedade, se compararmos com as policias djs\outros

Estados.

íamentamos que esse episódio se esgote na medida em que

não vai deixando seqüelas entre o nobre Deputado e o corpo p o l i c i -

a l , principalmente porque «Os temos um dos melhores Comandantes

que esta ai, hoje, desempenhando suas funções — que e o dp-ronel

Maia, que tem o nosso respeito pela sua eficiência e pela sua forma

de conduzir &S&a instituição.

- ,Acredi tor que na Lei Orgânica/ que aprovar
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esses episódios serão esgotados, dentro dos trabalhos que vamos e-

1aborar.

Querer deixar aqui as -m-niuaSi congratulações a todos os

bompanhei ros s neste encontro de hoje, porque -mí-s vamos, a par-

tir deste momento, começar 0\ processo histórico do Distrito Fede-

ral , -^processo democrático. Daqui a um ano vamos dizer: antes da

Lei Orgânica e depois da Lei Orgânica, onde o depois significa a

democratização da nossa s.ociedade, ŝ -̂ oMfea a participação do po-

vo do Distrito Federal na gestão da coisa publica," significa que o

povo passa a ter vez depois que a Lei Orgânica for aprovada por es-

ta Casa.

V>
jScredi to/que nos, os 24 Deputados, estamos com a i-

mensa responsabilidade de oferecer para o Distrito Federal uma Lei

Orgânica consistente, democrática, sintética, onde o povo tenha vez,



CL-GO

01.08 14/3

,.(L,na qual possa participar de todas as i n i c i a t i v a s do Distrito Federal

Era is|'os Sr. Presidente, que neste primeiro dia de tra-

/ //^ <^-s
balho -̂u queri a^transmi ti r ip&™ es ta C a s a .

Muito ob r igado '
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01.08 14/4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado

Tadeu Roriz a assumir a Presidência.

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz.)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Comvido o Deputado Ge-

raldo Magela a ocupar a tribuna.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente s S rã s . e S rs . Deputados , i ni ei a l mente s querj? dei xar re-

»jí*~
gtstrada a nm1! ntia so l idar iedade ao nobre tompanheiro de "luta nesta

L*r

*»> / p

tc

.ô*

Casas Deputado Fernando Naves. EntendjyT como ele próprio expressou

da tribuna, que esse acontecimento significa um desrespeito não s 5

à pessoa do Deputados não sÕ ao eleito pelo povo de Brasília, mas a

esta Casa. E $$& não podemos admitir que isío venha a acontecer. Por-

tanto» não podemos ficar só na denuncia; temos que levar^^a apuração

desse fato as ultimas conseqüências, doa a quem doer. Deixamos aqui
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CL

14/5

registrada a nossa sol i dari edade.^ /»0

i festar também a nossa satisfação

o Brasil este!/ recebendo, a partir de hoje» a visita do lí-

der su l -a f r i cano N e l s o n Mande la , quej^vem a*a. Brás*-! no momento em

que a luta pelos direitos humanos, a luta pela igualdade entre ho-

mens e mulheres cresce cada vez mais.

Temos a—satisfaçüu, t j n L a o T O b reTpíTn ar—gue o

u' üu lTüu-r-í>ul -atr i car to N e l s o n Manuela

Sr ; P r es i d-e n te-r-



Aya/Lize.te-^ 01/08 10:40 (Geraldo Magela) 0/15/1

Sr. Presidente, *& nossa vinda a tribuna ho-

je é /para fazer & entrega a V.Exa. de um anteprojeto de Lei Or-

gânica, elaborado ainda no ano passado«quando ití8& nos apresentamos

como candidatoáí1 a Deputado "as eleições de 90' entendíamos que

i U-o-Sy

nãoYpoderíamos apresentar, enquanto candidato^, sem mostrar um

plano de trabalho, um projeto d̂ , nossa candidatura. Convidamos com

panheiros profissionais das mais diversas áreas para trabalhar^

anteprojeto que servi©®', aqui na Gamara Legislativa, como mais u-

ma contribuição para o debate. Felizmente, aSÉ& conseguimos a elei-

ção e podemos,agora ytrazer como subsídio, não de um Deputado, não

do nosso partido, gaa^que o no^so—partido ainda esta faacndo .a dis-
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, provavelmente, apresentaraTum projeto tampem, mas o sub-

sidio^ a contribuição de varias pessoas que participaram da nossa

campanha, e ate &B pessoas que não estiveram na nossa campanha, mas

entenderam ser importante elaborar esse projeto.

Quero dizer que esse anteprojetoY que na epo-

Â O*;*̂ -

ca da eleiçao^era chamado do temos a intenção de

encaminhar a cada uma das Comissões como easse contribuição para

d-iecuc-séo. Quero ressaltar, inclusive, que esse anteprojeto não

projeto acabado, ̂  um subsidio para a discussão. Aqui, inclusi'

vê, existem questões polemicas] ./por exemplo: H@$à defendemos que o
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Distrito Federal possa legislar sobre o Poder Judiciário do Dis-

trito Federal, o que hoje e impedido pela Constituição. Mas ̂ wb a-

chamos que a Constituição, neste caso, <gS£a e injusta com o povo do

Distrito Federal, porque todos os Estados podem legislar sobre o

seu Judiciáriol -dof ondomoe» naturalmente, também sobre

as suas policias. Nos defendemos e&g$., nesíe anteprojeto, a visão

" ô"

de que o Judiciário e as próprias polcias precisam estar^í nos-

sa legislação.

Numa leitura d̂ è̂- momento, poder-se-ia enten-

der que esse anteprojeto teria algumas inconstitucionalidades, mas

tem \if sentido inclusive de mostrar que a Câmara Legisla-
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tiva tem que ser uma trincheira de luta para alterar a Constitui-

ç o , j^pgtie s e n o ^ a nossa autonomia, a nossa representaço ser

pela metade.

leremos legislar sobre as Jollcias,

queremos legislar sobre o Judiciário! j$ foi pensando nisso que

f^ H-V

incluímos no nosso anteprojeto algo,$ a nossa visão tanto sobre a

olícia quanto sobre o Judiciário. HÊtefen tendemos que não pode o

Legislativo ficar manietado na sua função de legislar.

Sr. Presidente, quero ressaltar alguns tópi-

cos que î © entendemos cfã&z^fóRp fundamentais nes^e anteprojetol

* /n i/j

exemplo; í@Si estamos prevendo a existência dos conselhos populares y
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CL-fi?

0/15/5

Q» conselhos

X

em toda a gestão do Distrito Federal, em to-

daMadministraçao publica, ®cs& testamos prevendo que qualquer Deputa-

do ter o seu mandato cassado. Laoo- fe uma inovação e preciso

q-ue n""] — -i n P i n q -i VP } estejamos atentos .a isso» \@ostaria

fosse aprovado na nossa Lei Orgânica. Qualquer Deputado pode ter o

seu mandato cassado por iniciativa da população, quando o Deputado

descumprir aqaí aqu^cr programa que <̂ 2B> defendeu nas eleições.

recisamos acabar de vez á com a historia\que os candidatos

tem uma cara no momento da eleição e £p$® outra no momento—der exer-

cício do mandato.

stamosprevendo a possibilidade
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não só da fiscalização, mas do exercício direto do poder pelo po-

vo, através da iniciativa da cassação de mandato/ dos Deputados Dis

tritais que descumprirem os programas com os quais foram eleitos

Também prevemos, Srs. Deputados, assim como

o nobre Deputado Gilson Araújo

S/LÚcia



1/8/90. Ger.al.do,,.Magalâ _ O - 16/1

r-'. autílm O orno o nubre Dtíptuado"Gilson Ar^e^e fico satisfeito

consolidado.no projeto que protocolou, a eleição direta

s*1

para Administrador do Distrito Federal,porque sem eŝ a eleição

a representação e a autonomia política do Distrito Federal estará^

sendo exercida/ não no seu tocte-/ em parte. vviL? l ̂ oM-^-^-^J1-^ •

Sr. Presidente, prevemos que a contratação de servido-

res públicos para o Governo do Distrito Federal só pode se dar por

concurso, inclusive nas empresas publicas. O que estamos vendo.'

\~~y® nas empresas publicas do Distrito Federaly faço aqui um parente_

sés para tecer iflfâgfe critica/ e um verdadeiro festival de contrata-

ção, de nomeações sem nenhum tipo de concurso para atender a inte

resses menores, para atender, &&S^&&&SJGÇ$ lamento, a interesses de

Deputados desta Casa.
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Por fim, projetoy fia questão

do uso do soloÜ nffo uso desolo urbano, destinamos metade das proje_

çoes para <# construção de habitações que forem levadas a licitação

publica para as cooperativas habitacionais. Entendemos que as coo-

perativas têm que ter priorizaçao na licitação/ ou^pelo menos >

igualdade de condições nas licitações, na destinação das projeções

para & construção de moradias.

Na questão do solo rural, Sr. Presidente, defendemos a

manutenção d̂ , concessão de uso e a não titularização das terras do

Distrito Federal.para que possam servir ao fim social, ao uso so

cial da terra, para que possam produzir/e o Distrito Federal seja

auto-suficiente na sua produção agrícola.



LÚCIA/LIZET/B
/^10:45 1/8/91 Geraldo Magêia.

Portanto, Sr. Presidente, quero passar as mãos de V.Exâ

es$e ante^projeto como tíB^ contribuição, como ia® subsídio do nosso

;abinete, do nosso mandato as discussões da Lei Orgânica do Distri

to Federal. Papoo ,—ontao .. bom muita honra, uma oont^itoí^ao ao

/

f
esta singela, porem, de muito valor,T p^i^a o deba-

te da Lei Orgânica.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputa

do Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) - Sr.Pré

sidente, nobres Pares, gostaríamos, inicialmente, de passar a Mesa

um projeto de -fcei que torna obrigatória a educação no transito, co

mo disciplina complementar nas escolas de ensino de l2 e 2- graus

do Distrito Federal. NesjTe recesso, nos ocupamos desta matéria atra
x

&*.!.

vês de reunies com os dois grupos - Retrafi e Fundaço Educacio-

nal - e participamos/ também/ da assinatura do convênio

Governador roalinou no inicio do mês, ̂ y- .portanto, ^oom (Ms es-

de fonte segura/ nos inspiraram a esta atitu-

o S -/

tudos,\mados

de/ que reflete a preocupação cada vez maiorTcfe elemento/questiona

Por isso,passo a Meveir o que dirige e aqHçylo que anda pela rua.

sã este projeto de Cei que educação mais am-
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pia

.

y toÔ-t-o-

î . nesse particular tão importante ̂ĝ  se aplica a todo
x

estamos em continua caminhada] flt caminhada do homem que

se preocupa, a caminhada do homem que realiza planos a favor da co

munidade.portanto, e todo um conjunto de caminhadas que exige

educação cada vez

1>e Tte--eoniunioar a cota Gasa^»M

EGUE LARA.
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•!, Gostariamos também de comunicar a esta Casa que meses atras »

'falamos sobre a internacionalização jamais* sendo bem aceita ̂ SHtía ma-
! ' *
!

teria por upa questão de expressão patriótica, profundamente naciona-

lista. En1;endemos»Yesse recesso^ de ampliar um pouco mais os conhecimen-
' ? -"

fôssa mateira e desenvolver uma comunicação com os órgãos competen-

tes nesta linha de trabalho. Tendo recebido um retorno bastante signi-

ficativo de autoridades constituídas juridicamente e\pessoas físicas,

Sentimo-nos no dever de ampliar essa comunicaçaojfazendo um segundo trã

; "H ~ t . .
tjalho nessa linha,' $tesj.nternacionalização. nunca mais^l flaacffipMi- f iimpoi"ihtrh

-4sw>/Sr. Presidente e nobres 4omPanneir°sí\ que ide uma vez para sempre, se

''' ri

Marra tww» ̂ erritorio Racional essa avalanche de pessoas inescrupulo-
, i

s'as,que vem a nossa terra explorar de lama maneira conglomerada, de
i '

ntaneira absurda aquilo que nos pertence. Precisamos, de uma vez para sem

pré, suscitar em nosso povo-p^r visão cada vez mais realista do princ_i
i i r^. (i j

,! \̂ UT̂ £̂ ^

í>íio vital de nacionalismoVsimplesmente de ventos vindos e ventos idos,
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nacionalismo plantado, vinculado a alma do povo brasileiro que

a por suas coisas, que busca,através de seus dignos representantes^

vV
uma bandeira altamente verde-amarela. Buscamos i nesse trabalho,despertar

conpientização cada vez maior do nosso povo e de nossas autoridades.

ara que .jiiS&esabî ffBãfe amanha .ninguém diga que nada se fez porque nào se

iriculou o bem pátrio à alma brasileira.

A internacionalização da Amazônia está sepultada. Procuramos re_

trabalho altamente significativo «p» expressaljum desenho

totalizado.'

A internacionalização da Amazônia está sepultada desde 24 de
\

(junho de 1991, e nunca mais admitiremos tratar desse assunto com quem

que seja e- soba» qualquer argumento./Doravante.visando reanimar o

iyismo, peça fundamental na permanente solidificação de nossa yniãoj ho
i

debilitada pelas propagandas de além-fronteiras, peço, Sr. Presiden-

nobres Pares, à Mesa desta Casa, à imprensa aqui presente que tanto
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GL~

10h50 0/17.3

nos tem ajudado a divulgar nossas idéias, nossos planos, nossos tra-

balhos, que^ entendendo nossa justa preocupação, divulgue nossos pensa-

mentos e sentimentos em busca de uma renovada visão nacionalista

Aproveitando iméB minutc- desta comunicação,

»^ gostariá/de dizer que .büffriMfit, levada, movidcA, impul

siona esse princípio revitalizante para união dos brasilienses.
3 '

através da Lei Orgânica nesse recesso.

-.ÍL.SL/nos preparaaBfes para essa caminhada tão nobre $a alma brasiliense, para

buscar.na Lei Orgânica um Plano Diretorias suas áreas bastante comple-

xas >
NN«̂ piffegí y

prioridades,a fim de que

tenhamos uma solução cada vez mais amplaj^estrita e transparente de

nossos problemas.

Teremos oportunidade, como jgartido, de apresentar a

Casa através dos nobres Pares que compõem o PDT, $ nossa visão

MWWl

sentido, >mo Deputadol/apresentaremos algumas
/

nesse
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âmbito i para que que

nesée recesso*esse mesmo ideal.

Muito obrigado.

S/Sulamita.



SULAMITA/ARIAMR 1/08/91 10.55 0-18/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ha expediente

sobre a mesa, -golicito ao Sr. Secretario que faça a leitu-

ra

(O Sr. Secretário Procede à leitura do Seguinte;)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ

(Da Deputada Lücia Carvalho)

De conformidade com o parágrafo único do Art. 24, do

Regimento Interno, solicitamos seja apreciado pelo Plenário a

instalação e composição da Comissão de Defesa dos Direitos Huma_

nos e Cidadania, para gue a mesma passe a apreciar as matérias

de sua competência previstas no Art. 29, inciso IV.

JUSTIFICAÇÃO

Como prevê o Art. 24 no seu parágrafo único do Regi-

mento/ ê de competência do Plenário por proposta da Mesa, fixar

a composição da Comissão de Direitos Humanos e Cidadania. Em

vista de jã estarmos ha dois meses sob novo regimento, faz- se

necessário a instalação da respectiva Comissão, bem como dos

nomes que dela farão parte, para que possa assim, apreciar as

matérias de sua competência.

Sala das Sessões, de 1991

Deputada LflciaxCarvalho
Liderado Partido^ao&^Trabalhadores
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0 SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Solicito ao (12 Se-

cretriopedro Celso,que leia o 12 item da Ordem do Dia.

ÍO S&. Secretário piroôedé•• àh-lelfcurfeu do seguinte:)

1) Discussão e votação do Requerimento ne 251, de 1991r

"Requer .nos termos regimentais)convocação do administrador

de Brasília-RA-1, Sr, Harojtdo Felipe Coelho Meira, para prestar

C
esclarecimento sobre a situação dos N^amelos da Rodoviária".

Autor*/Deputado José Edmar.

o

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

tado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (Plf; Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, nobres Deputados, -<Stei B I I I J I • u , nifftffrnjrhná sessão anterior, $\o

mês de junho, o Deputado Wasny de Roure apresentou tóffi requerimento
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a convocação do administrador Haroádo Meira a

esclarecimento a^respeito

mentol/a Sita determinado camelo. No mesmo dia ,fiz um

trata-

a Casa

tramitação

para juntar o meu requerimentotque já estava em

ao do Deputado Wasnyode

Roure.o que foi aceito pela Mesa e todos os Deputados

desta Casa,/Bn4 gostaria só de

J!/wi

consenso da Casa, juntada do meu requerimento ao

Deputado.Wasny de Roure

» )

porque os dois dizemjla mesma matéria.

v
recimento que deveria prestar a €&fêà Casa

mentov da Presidência

o entendi-

-. PKKtilLIKITOL
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O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz)- Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orado rj

Sr. Presidente, sinto-me com a intervenção do no-

bre Deputado José Edmar, uma vez que o requerimento de nossa

ltimas sesses, foi aprovado,, reio que sotrei

requerimentos redundantes. Então, deixo esjá consideração

a í|esa para modificar o encaminhamento.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz )- A Mesa acata a pro-

posição do

, -u ^amos Submete» a
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áAò •

Os^Deputados que forem favoráveis permaneçam como

estão. ( rt<

Está aprovado^.

Solicito aoMDeputado Pedro Celso.que leia o « item

da Ordem do Dia.

C0

Discussão e votação do Requerimento ne 259,de 1991,
í5.%que "Jfiolicita convocação doVSecretario de Agricultura para

prestar esclarecimentos sobre o objeto da comissão especial

que realizará estudos e implementação de medidas necessá-

rias à regularização e titulação de terras públicas rurais

no Distrito Federal".

TAutor^j: Deputado Geraldo Magela e outros .J

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz)- Em discussão.
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gk#ffx̂ tpe3̂ awp€̂ T£<Jâ̂ ^

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB* Sem revisão do oradoü)- Sr

Presidente, caros colegas, todos sabemos que a

questão da propriedade da terra publica ruralYvai ser urna das

jk
mais controversas

Evidentemente, o metodo^r tomar uma decisão que

iWs, à sociedade não pode ser outro, sehao um profundo debate que

leve em consideração as opiniões de todas as partes interessa-

das: o trabalhador rural, simples, humilde; o produtor rural já

de escala maior:
u n

os chacareiros de asfalto.»

GovernoJ enfim, todas as partes interessadas devem

ser ouvidas.

O requerimento

do Geraldo Magela,

apresentado pelo Deputa-

£.
A/"" 'convocação do^Secretario de
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Agricultura para prestar esclarecimentos sobre objeto da

Comisso Especial que realizar estudosVimplementação de

medidas necessárias a regularização e titulação das terras

públicas rurais no Distrito Federal- é absolutamente opor-

Todos nos, que temos acompanhado esse tema.

e as noticias nos jornais., tomamos conhecimento/

perplexos, de que dentro de 60 dias será tomada 'decisão

a titularizaçao das terras. Depois surge urna outra noti-

30 dias, ser tomada uma deciso,oGoverno

decidira sobre a regularização das terras*.

Muito bem, Queremos exatamente discutir ĝ ea ques-

tão. nada mais do que i síol Queremos apro f undai*cfesse~tema; r

presentantes dono podemos, como Deputados

povo deŝ .a cidade, jt\ ser •', atropelados na questão /que todos
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conoordpfllaig ser &a& das mais importantes, eu diriaVestrate-

\Yde V cngicaM. para o futuro desta cidade ,Vque deve* ser tratada no âm-

bito da Lei Orgânica.

Tenho um projeto, o primeiro projeto de concessão de

JL

os companheiros sabem que só pedi

prioridade para notcias.

fago questão que o meu projeto de concessão de us<

seja votado agora.

sinto-me contií^enciado

t t J L &<, S

en

tre em votagao\/^Katamgntaa. porque quero que essa questão seja

discutida

na Lei Orgânica.

o^^Secretário de Governo^ da Agricultura e
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r̂
Produçao^ vai aos jornais e diz que ̂ dentro de 60 dias—TÍ

esses 60 diasíp/pelo que vejo vai ser agora, porque ".isso vi

nha sendo dito em maio. nos dias 6, 7 e Slhavera um

S/Marlane.
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seminário para regularizar *m terras. Isso,para muita gente,

privatizar. Então. fipiti«á*&£6i&a&fe«v eué sinônimo de

tenho
^ tvo

inteiramente favorável a esse requerimento, i

rã e simplesmente^tra^aqui o^Secretário. para que

direito o que qw&Motôfà está pensando, o que fâ&tufrfa*

do dizer com regularizar, com titular^á^1* «í|\/amos fazer um deba

te com a sociedade! ̂p

mento .

i

está queren-

isso.^i venho aqui defender esse requeri-
)
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Ror.iz)

tado Wasny de Roure.

- Com a palavra o Depu-

0 SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, &w acredito que o requerimento e extremamente

oportuno

cer .

remete a esta Cas!T~aXcliscu^sad deveria nas-

A vinda do Secretário da

ç e s de >Î S) clare2a de qual , efetivamente , a concepço do atual

condl-

Governo \quanto ao modelo das terras rurais do Distrito Federal

k «j *
a sua concepção, qual f a sua expectativa.

j

ao podemos esquecer, Sr. Presidente, que, sorratei-

ramente,

a população

população do Distrito Fbderal , ern particular.

rural, esta sendo conduzida a uma opção,

ga-sesem.efetivamente- ter o devido esclarecimento»y&nclusive, di

jsa, Í) a nossa pré.
*_ /.*•» . .-P— '

ocupação! Não podemos esquecer que essa e

cussão dentro da Lei Orgânica.

•fyixo vtc

Não podemos, simplesmente.

embaixovtodo o processo corruptível que

a ma te r i a lÔBmaior dis-

assinar

e estabeleceu «r distri-
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ão das áreas rurais do Distrito Federal.

Quero dizer HÊ§áã££&>s nobres pares t h # a Casa que

, ,

abinete o ultimo levantamento «&í34̂ 3*eaŝ ?$$*/efetivamente,* os

detentores da terra no Distrito Federali &t^&&è^%^&$i'&% que

controlam» as terras no DlstrJtn Fprleral-^^CT; ísssa^a grande preocu-

paçao que paira sobre a Lei Orgânica. Não haVrnenor duvidaV^ue^

dentro da própria Comissão da Terrã^YãaLei

grande interesse* <&fâ&Gt&&&Q&^ Espero que aqueles queVcom
Oy

Vcom-

puserem. defendanTíque o Estado preserve o controléY^íiiajwjSto' /R terra

não/ pode (se j transformar num objeto de mercadoriai em algo que,, sim-

plesmente ..seja transacionado.

A terra,&ceFsP^â4«? os p r i m r d i o s da / f^ í^ fe» c iv i l izaço ,

primeiros escritos- — e Ia esta «ftWfcwrtflter própria Escritura

Sagrada - fe^^^-así^b^rqí* exerce, efetivamente. &&?&& papel social

e o papel social da terra?~E lotear?,-E construir condomí-

nios rurais? O que aconteceu com as terras particulares no Distri-

to Federalizeis que não foram desapropriadas .—Eãljças foram simplesmen-
' r

te mapeadas, loteadas, e. hoje» e staoYvendi das. Onde está a produ-

ção das áreas não desapropriadas, ĵ sí̂ é^^«>«fe«e«BíSie«ée¥ t̂»- que represen--/
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tam 40%'Sf Efetivamente .não existejj! Os maiores produtores agríco-

las do Distrito Federal estão nas áreas públicas, f (Lá, sim, acon-

teceu aflii investimento.

E nesse sentido, Sr. Presidente, que fi/Ü& defenderemos

claramente, o projeto \4itw concessão do uso do solo* Simplesmente,

na perspectiva de contribuir para essa discussão, apresentamos um

projeto, sim, semelhante ao que o nobre Deputado Carlos Alberto

f r** f~~ j •

Essa e a concepção que pretendemos /aqui,[defender]

discutir, democraticamente, nesta Casa. ao aceitaremos qual-

quer processo camuflado e sorrateiro que se estabeleça entre os

produtores, sem uma clara discussão e conscientização, porque a

titulação significara, sem duvida a perda dos pequenos

produtores do controle das suas terras, porque elas valerão tanto,

que não compensara^ a eles produzi«ator 10, 20 sacos de arroz

ou de fei jão.

Nesse sentido., o nobre Deputado com o nosso apoio

no que tange a vinda do Sr. Secretário da Agricultura para prestar

maiores esclarecimentos com relação

díU> -tUZxO

a con-

o
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o

Deputado Padre Jonas.

O SR.PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.)-

Presidente, r̂ *@ a cobre companheira ri oficial

mente f questão de pensamento aqui

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra a

Deputada Lúcia Carvalho para questão de ordem.

A SRA- LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.)-

Broponho à Mesa

aquilo que di

siga agora, no segundo semestre, egiment

o 4os oradores: quando

dois|/podem ê  pronunciaria favor e dois contra.

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)-\(@ Deputado l ±<&fr se
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^V pronunciar/contra?

O SR. PADRE JONAS ~ Primeiro precisaria saber quem

se pronunciou-^" se já - í^aois a favor .

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Q^Deputado^Wasny de

Roure e - . Carlos Alberto se pronunciaram a favor do reque

rimento.

O SR. PADRE JONAS -Gostarí^ de usar o termo Fque o

próprio Presidente elucidou a questao^quando anunciou que estava

V-
v ~

em discussão a materia^e Jnao proferiu com base no Regimento.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)/- A Mesa informa < ao

nobre Deputado que,regimentalmente, dois Deputados podem falar a

favor e dois " 'contra.
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O SR, PADRE JONAS - totfbframCTito or isso •ÇSB» estou

corretamente com o direito de falar.

Apôs/meu pensamento,quem entender aquilo que

procurarei dizer poderá concluir se <mt estou a favor ou contra.

OPEKIEL PACHECO

Sr. Presidente, para contraditar a questão de ordem

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Pois não, Deputado

—O SR,PENIEL PACHECO1* . oVartT 154.

diz

U n~O encerramento de discu'sao poderá ser reque-

rido por qualquer Deputado apôs a proposição ter sido discutida pé
.*—-

o^^ y~^>
\S* i/ c

Io menos porf oradores^Cdois a favor e dois contra.



denise-adaon l e.08.91 llhlO 0/4.
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o
Vlào houve requerimento-i.no meu entendimento/para"encer

ramento das discussões. Portanto, não ha porjque cercear o direito

'^Deputado falar sobre essa matéria.

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Mesa informa ao

que, sefpronunciar contra, terá a palavra concedida.

O SRr PADRE JONAS - »sK não ím es^e o esclarecimento da

do anteriormente.

O SR, PRESIDENTE!/- A assessoria consultou o Regimentí

'ealmentei a Deputada Lúcia Carvalho tem razão.
7

O SR, PADRE JONAS - Então,aguardarei o momento oportuno

da votação para ̂e-&e-l ar e cimenta—do-
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O SR» PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Mesa escfil)rece ao

Deputado Padre Jonas que a palavrafsera concedida se rlExa. enca-

^JL—-r" Cminhar ['como lidera ^art^ge 108, ^aràgr-afo l2

O SR, PADRE JONAS - Interpretando, Sr. Presidíite, o

semblante «ee companh^/ei^os d^ -«etíupartido.

ider da bancada sobre esáe assunto.

irei expor como

dois minutos.

O SR, PRESirft^TE (Tadeu Roriz)- A Mesa concede a V.Exa,

O SR. PADRE JONAS ' -

Realmente, Sr. Presiqnte, nobres Parlamentares, há

J/
éertas regras que desregularizam coisas importantes na vida,/uma delas
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( exatamente «êsst^fr* se presencia neste momento.9 <çí?tia matéria ^ja, e colocada

de vbaixo de um prisma totalmente acéfalo, sem fundamento,#*8gs&>. Por que?
^A *^ , 4

.contra,
requerimento desse teor ematerra dessaíem u.tte

o maior absurdo. Os nobres gares hão de convir com es^a pequena mas sã-
f

dia

S/Riva.
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. »-* — com cota poquerm .P _ a a ri 1, g. nfrRf^rvAffragp Admitir que alguém defenda .

vyv^
in limine , in albis,Y~$ arguemento que expressa a alma de um povo se-_™. , , .i i

ria a maior contradição. Q^^Wr^^L Queremos é que esta matéria venha

y(L) ^Y^f^J^^^y^J
à tona/ de UVHC maneira transparente, buscando^/jõíimcc^s- Dguas &nenda-

n, ?W*ÍJU/̂  ;
f o™. _______ *

dasyos destinos dos fluidos positivos da terra para toda a nossa que_

rida Brasília^ -J-npp-l nar ina p y a t f l m p n + - o — T M » y a — H ü i J M M ^ m ^ h ^ a M » » M^ Pl

.
A fonte uma s . d e existencial ^«^^ a erra,, &&®; 'erra fla

^ /

borada, trabalhada, consubstancial/^da ^o princípio vital de esta-

bilidade do povoV^Q-w^é o campo, poderá dar rumos diversificados sem

contradição.

^0 SR. — PRiíiyiDJiJlsITi, fraaeu Roriz;- u ürr Ereptr^ado tem

nm n-rinuĴ -r-—'

.. PADRE .TONAS-, «w tenho certezafque o PDT olhará^

/ , -P
com carinho, profundidade |f oportunidade, es&a matéria^ g> por isso ̂és

somos favoráveis, totalmente favoráveis e exigimos com urgência que

venha à tona ^.n-i-n m^tnrtn-^ '̂Tà nesta Casa, para podermos distinguir

diversos tipos de terraaí, suas origens, seus objetivos , í g tenhamos

uma resposta justa, oportuna e adequada páwa os anseios, R̂ aa os cia-
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de uma comunidade.

que uue

r: L--*—* í—

0,22.2

Não há por

ão /̂ qnão ̂ queira discu

tir aquilo que é fundamental, aquilo que não — s-abemos ; -

a única coisa que não aumenta neste Jmundo e a terra^í que precisa ser

tratada, manuseada com carinho, com visão nacionalista cada vez maior,

porque &aa espiritosf cívico,, $ moral daquilo que e a base de um povo.
'

não teremos nunca expresssado a democracia ^aa acura-gaB soluç

Luy

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A-Moaa lnf&J2gia_aos

, Doputaé § l e , s requerimentos previs-

tos neste artigo não sofrerão discussão e só poderão ter sua votação

encaminhada pelo autor e pelos ̂ íderes , por cinco minutos cada uma ea

serão decididos por processo simbólico.

Em votaçãosO

u-
Os||Deputados que favorveis (permanecm como es-

tão.

Encerrada a u r d e m do Dia, passamos eçiasra o Clrnndt? F,x
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L Par-nn-

GRANDE EXPEDIENTE

tado Peniel Pacheco.

Com a palavra o Depu-
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A SRA. LÚCIA CARVALHO-

0.22.3

Ürdem, Sr. Presiden

te.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Rorizl- De-

putada Lúcia Carvalho.

,....de ordem qu

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradoraj-

ae/PresicLente etar̂ Füfô 1^ que. nocta..tar -^ s

seja convocado^ ainda nesta sessao. pelo Presidente da "G

reunião com os lideres, porque naa*v temos que tratar pelo menos de

três assuntos importantíssimos, para que

<kk
formalH^^ateefcía Lei Orgânica,

que para muitos estão confusos;

no ter/apenas ií/insta
* "—

irecisamos discutir os prazos.

K~ -:/serão contados £ffi> a par

tir do dia 27, da instalação da Comissão de Sistematizacaa ou

~
do dia 2, da instalaçaoraa Lei Orgânica. *fes fprecisamosfdiscutir o

-T ,
conteúdo das Comissões pematicas, porque não adianta

niões das Comissões Temáticas se a comunidade

reu-

nenl os

putadosl/^qual será o conteúdo das Comissões Temáticas, è f$ temos

formaldiscutir a pauta do mês de agosto. /Portanto,

J ' ̂ j^===^J^^
mente seja ap rfoacríl: a-á-a KUba convocação de reunião de líderes com a Me

sã/ na tarde de hoje, --e—quo iaoo ao j a foi-
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a questão 4a or^em qn** P1i

_^, J^^^^-i--^
temo que tftea üe Grande Expediente jás |po"iJooQrs saiam do plenário e

não

0.22.4

cheio.

a convocação dessa reunião que para mim e impor-

tant acontecer, se não rras_ estaremos brincando de ini-

ciaríôa Lei Orgânica.

S/José Alberto
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José Alberto/Alzira

(Qoaarto em braaeo)
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sobre a mesa, ex-

pediente que será lido pelo Sr. 1^ Secretário.

t f

/ Mjl^-^
O SR. SECRETÁRIÕTTPedro Celso .procede à leitura do

^- - ; / f

seguinte:)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

OF.GP.NS Brasília, 02 de agosto'de'1991

Senhor Secretário,

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, em sés
são de 01/08/91, aprovou a Convocação de V.Exa. para prestar es
clarecímentos sobre o objetivo da Comissão Especial que realiza
rá estudos e implementação do medidas necessárias à regulariza
cão e titulação de terras públicas rurais no Distrito Federal.

Assim, nos termos regimentais cumpre solicitar a
V.Exa. que determine dia e hora para seu comparecimento a esta
Casa, nos próximos 30 (trinta) dias.

Ao agradecer a atenção renovo protestos de apreço.

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente

Excelentíssimo Senhor
Doutor RENATO SIMPLICIO LOPES

DD. Secretário de Agricultura e Produção do

Distrito Federal

BRASÍLIA - DF

ífc, «A/mtfra

•m.--( "
tf*s--*
*

O
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

Com a palavra o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLMIDIGí MONTEIRO (PDT. Sem revisão do;

dor.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, gostaríamos de, no uso da;

lavra, fazer um esclarecimento sobre o que versa essa matéria. ;

Todos «fios. somos conscientes do que rege as no'e

'•-IIatitudes no seio da sociedade, como a Lei Maior que e a Constituição.

Portanto, o cidadão só é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma

coisa em virtude de lei. Isso é público e notório.

No entanto, a autarquia do Detran esqueceu-áe

desse princípio e equivocadamente, pautando-se num decreto de 1976,j

1 io de nQ 3534, que dava aquela autarquia a condição de estabelecei? jp

preço dos seus serviços, passou a exigir dos proprietários de veípüJLc

do Distrito Federal\HBi valor de Cr$1.298,06, a título de taxa de li

ciamento, para manutenção do sistema. ; ;

• Oillid, <c?omo"*ÍSÊgi> disse, a legislação é de 1976-j
i

Esqueceram-se de/p^/reciar as legislações que vieram posteriormente^

C- f \ \
Qòmo bem estabeleceu a própria 4rei que determinava o pagamento do jin

posto sobre propriedade de veículos automotores, que é de 10 anos.

~frenteKüe 1976. Essa *Lei proíbe que &eff5f imposto seja agravado com1
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qualquer outra taxa.

O Decreto (9.330, também de 1986, refaz esseror:

cedimento e determina que a ^bbrança, bem como a manutenção do sie
/

tema de cadastramento de veículos seja feita pela Secretaria de FJi -j

i

nanças. E, no gaiipart. 17, § 1Q, concede à Secretária de Finanças

oportunidade de estabelecer convênios com órgãos püblicos^federài 3

ou do Distrito Federal, com o intuito de fazer essa cobrança e

licenciamento .

Pois bem, se tem a Secretaria de Finanças a

oportunidade de fazer o convênio, não pode, então, o Detran

cer o preço do seu serviço ao contribuinte. Deveria, sim, fazê-lo

ã própria Secretaria de Finanças* por não existir lei e por terem

instituído essa cobrança injusta, já que estar licenciado é condição'

sine quanoifl para que o Estado possa auferir o recebimento do imjb

f\ nZ~^
to. 0" (tlzeram^equivocadamente, via «ma- resolução de serviço,

CS i •

no

cumprindo o papel do Poder Legislativo, queremos , via decreto lelgi
i i

lativo, sustar esse ato que exorbita a capacidade de legislar do ;Po

'ÉÊ y o*1* o^- <*^J
der EXecutivo. ^Èoder regulamentador do Executivo exorbitou por

Porque j/stituiu algo indevido, impondo a todos os proprietários jd

veículos do Distrito Federal o pagamento de uma taxa que não tem jl

s--;

para isso.

Gostaríamos de ver esfa matéria apreciada,
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mais rápido possível. Por isso o requerimento, para que não tenhàmps
'

o dissabor de ver esta Casa ser ultrapassada no tempo e no espaço

por ufcçi outro Poder, descumprindo com a sua finalidade precípua •- lüfta

dab buas findilidddtüs prccípuas * que é jáe fiscalizar os atos do

cutivo

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Algünt

Líder deseja fazer uso da palavra? (Pausa.)

r Ped.

/ L I L I A N



L.EGISL.ATIVA DO DISTRITO

^ REQUERIMENTO N9 r/5Í /9í

Solicita convocação do Secretário de
Agricultura para prestar
esclarecimento sobre o objetivo da
Comissão Especial que realizará
estudos e implementação de med idas
necessárias à regular ilação e
t i fculação de terras públi cas rura i s
no Distrito Federal,

Requeiro à V.Exã., na forma do ^Artigo 108. incido II.
do Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal,
convocação do fDr. Renato S i m p l í c i o Lopes, Secretário de
Açjrícultura e Produção do Distrito Federal e Coordenador da
Comissão Especial, instituída pelo Decreto 13.287, de 02 de julho
de 1991, para prestar esc l arec intento em Plenár io r sobre as
atribuições da referida Comissão.

JUSTIFICAÇÃO

Considerando que esta Casa carece de informações sobre
os objetivos desta Comissão e principalmente com referência à
implementação de medidas que levarão à regularização e titulação
das terras publicas rurais, torna-se importante conhecermos a
posiçSío do governo sobre esta situação, na medida em que este é
um assunto de grande interesse de toda a sociedade.

Sala das Sessões, de Í97Í

*?/-"-

Masela
1 i str i tal

Partido dos Trabalhador

de Roure
Deputado Distrital

Partido dos Trabalhadores

.̂ •̂ V̂;';̂ ^̂ -
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DA PRESIDÊNCIA> _ ,

OF.GP.N9 JOo4 /91 Brasília, 02 de agosto'de"1991.

Senhor Secretario,

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, em sés
são de 01/08/91, aprovou a Convocação de V.Exa. para prestar es
clarecimentos sobre o objetivo da Comissão Especial que realiza

< ~~~

rá estudos e implementação de medidas necessárias à regulariza
cão e titulação de terras publicas rurais no Distrito Federal.

Assim, nos termos regimentais cumpre solicitar a
V.Exa. que determine dia e hora para seu comparecimento a esta
Casa, nos próximos 30 (trinta) dias.

Ao agradecer a atenção renovo protestos de apreço.

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente

Excelentíssimo Senhor

Doutor RENATO SIMPLICIO LOPES

DD. Secretario de Agricultura e Produção do

Distrito Federal

BRASÍLIA - DF
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REOUERlMEWtü N9 /9Í

Solicita convocação do Secretário de
Agricultura para prestar
esclarecimento sobre o objetivo da
Comissão Especial que realizará
estudos e implementação de medidas
necessárias à regularização e
titulação de terras públicas rurais
no D i s t r i t o Federal.

Requeiro à V.Ex.9,., na forma do jfrrt i QO 108. i n c i só II.
cio Regimento Interno cia Câmara Legislativa cio Distrito Federal,
convocação do t Dr. Renato S i m p l í c i o Lopes, Secretário de
Agricultura e Produção do Distr i t o Federal e Coordenador da
Comissão Especial, instituída pelo Decreto 13-287, de <ò2 de Julho
cie 1991 r para prestar esclarecimento em Plenário» sobre as
atribuições da referida Comissão,

JUSTIFICAÇÃO

Considerando que esta Casa carece de informações sobre
os objetivos desta Comissão e principalmente com referência à
implementação de medidas que levarão k regularização & titulação
das terras públicas rurais, torna-se importante conhecermos a
posição do governo sobre esta situação, na medida em que este é
um assunto de grande interesse de toda a sociedade.

c: Sala das Sessffes, ^pde de 1991.

Magela
Distrital

Partido dos Trabalhadores

de K ou r e
Deputado Di str i tal

Par t ido dos Trabalhadores
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A' ,A
18 - Deputado Cláudio Monteiro-347,4471

V
l 1

REQUERIMENTO N» ;7 ̂0̂ /91 ̂  t

/ /•v\ {j
Exm^ Senhor

Deputado Salviano Guimarães

DD. Presidente da Câmara Legislativa 'do Distrito Federal

N E S T A

Nos termos do disposto no art. 132, item I, ali.

nea "g11 do Regimento Interno desta Casa, requeremos regime de ur

gene ia para discussão e votação do Projeto de Decreto Legislat_i

vo de autoria do Deputado Cláudio Monteiro, em trâmite nesta Ca

mara Legislativa.

Sala das Sessões, de de 1991.

Deputadõ~ÇÍaudiò roonreiro

End.; SAIN Qd.916-Paraue Rural Nortâ - CEPí7O.O86
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o-25/l

.

0 SR PREDIDEMTE ( SaiVianO Guimarães)—**s&fo/votação

Os Srs. Deputados que ̂  pronunciarem ŝ -̂ 1 "sim" estarão a-

provando o requerimento de &ç&ie&8e3&8 urgência do Deputado Cláudio

> **, / ~ ^Monteiro^ us que êBçaearpelo "nao"\Testarao rejeitando^?.

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos Srs. De-

putados.

(Procede-se à chamada)

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O requerimento de ur

( o ;
\te»̂ X , V̂ x

gência está aprovado >çá» 21 votos favoráveis^ 3 ausências.

Convoco os Srs. Imembros da Mesa para uma reunião a realizar-

-se na sala da Presidência, as 15 horas. "E os Srs. Lideres para uma

reunião^a pQ^al.isar^se no mesmo local, as 16 horas.

Convoco os Srs. Membros da Comissão da Ordem Econômica, Fi-

1/1 ~
nanceira e de Orçamento e Tributos, os Srs. tfliembros da Comissão da

Ordem Social e Meio Ambiente e da Comissão d& Organização $ dos Pó-
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deres do Distrito Federal paralreuniao a realizar-se as 14 horas e 30

minutos.com a finalidade de eleger/' Presidente e Vice-Presidente',

Passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos

nossos trabalhos,

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz)
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O SR PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr. Presi

dente, meu desejo era falar no Pequeno Expediente, mas devido a um

pequeno lapso não foi possível J por isso, pedi # inscrição jjto Grande

Expediente, mas não usarei o tempo necessário", queria apenas enca -

minhar à Mesa alguma/proposições, aâ̂ qua4e passo a descrever'.
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Peniéí Pacheco

o g r

Durante esfe período de recesso, t ivemos opor tun idade de

fazer uma. , .

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito a aten-

çao dos Srs. Deputados/ a compreensão dos Srs. jornalistas para o

pronunciamento do Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO - v o m o D ^ f oportunidade de f-az-an

avaliaçao a respeito do trabalho da Câmara Legislativa^desen-

volv ido &$Ífàà&&&9 e $fiÈ? mesmo uma ava l iação crítica da nossa própria

atuação enquanto Parlamentares. Para sermos honestos^nesía avalia-

ção, chegamos a conclusão de que existiram, sem du v i d a , pontos po-

s i t i vos e pontos nega t i vos . E o melhor que tíãH podemos fazer , depo is

de uma avaliação, e procurar redimensionar as nossas proposições e

a nossa postura de trabalho/ e nos empenha a rea-
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lização daquilo que julgamos o trabalho mais coerente e mais pau-

tado nos legítimos anseios da nossa sociedade.

„ W9>> \^^
roduzimos também, Sr. Presidente, ai gu^S/proj^feoG J

gostaríamos de ver debatidas H«*?iHWWfl* por esta Casay

M"voooom toda a atenção,&z$ discussao saudável por parte dos no-

institui o "Dia da

Autonomia Política do Distrito Federal", a ser comemorado n

3 de o u t u b r o de cada a n o »

Q di a 3 .^e,,,.nut4<Wfl m a r c o u o i n í c i o de u m a n o v a era na tfis-

t õ r i a de B r a s í l i a . Com a p r o m u l g a ç ã o da nossa Car t a M a g n a de 1988,

o D i s t r i t o F e d e r a l p a s s o u a g o z a r de a u t o n o m i a p o l í t i c o - c o n s t i t u -

cional, que chegou ao seu ponto máximo com a realização das elei-

ções para Governador e Deputados Distritais, em 3 de outubro de

1990.
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EstamosJsugerindo es/a data para ser incluída no calenda-

ri o c o m e m o r a t i vo o f i c i a l do G o v e r n o do D i s t r i t o Fe de rã l 9 q u e a

ffl.frntQj?lí. -todos os e s f o r ç o s n e c e s s á r i o s «^ya-^mpl a - n t a g a o o a o u

sem que cst m e d i d a i m p o r t e , c r i a ç ã o

de m a i s um f e r i a d o em B r a s T l i a , mas t ã o - s o m e n t e asimá^marco da au

tonomia política tão almejada e esperada pelo povo brasiliense.

_
submetemo? apreciação doSfea Casa

v &*
mesmo tem-̂ <3C solicitamos urgê n c a para o m o & m n p o s en-

tendente* que>fc«=£g52trqrmedida f-or i m p l a n t a d a no p r ó x i m o d i a 3 de o u -

tubro, não teremos tempo suficiente para m» tramitação normal,

sacr i f i calnfléT, p o r t a n t o , a ^yprução des t a c o m e m o r a ç ã o a i n d a neste a n o

S r 1 . P-yosi do n te , • a Csncami nha Mesay

ura r e q u e r i m e n t o/ -ÍLĴ Û I — t a Secretaria de E-

d u c a ç ã o do D i s t r i t o F e d e r a l , &£.! i c ^ a f n d ü 1 nf o rmações ^e^çe^a=ção a
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cons t rução da E s c o l a Técn i ca Federal em Brasí l ia

atendemos que o ensino técnico p r o f i s s i o n a l i z a n t e

p a s s a a ser , cada vez ma is , uma necess i dade imper iosa no Distr i to

Federal. Ate aqu i * a c idade fà&sm uma c a r a c t e r í s t i c a admi ni strati -

/

vaí &* publ ico era a maior oportuni dade^-** se não e ainda

uma das maiores fontes de emprego, i to Peüera-^U Mas

a partir de agora , com erçra pol í t ica de demissão áQJ func ionár ios

pub.l i cos .Á es^spasp o grande numero de p e s s o a s desempregadas na c ida-

c»

de/ cresc imento da popu lação A o ' f o r m a p rog roaa i vor.

p rec i samos adotar novas pol í t icas no t ratamento da e-

ducaçao no Distr i to Federal . E a e s c o l a técn ica prof i ssi onal i za(te

é"9 a nosso ver, um recurso impor tan t íss imo na formação de mão-de -

obra e s p e c i a l i z a d a no Distr i to Federal ,

i n h a m o o » poHra-nlu» d Mübd es Lê
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•/

hn jp um projeto de lei disciplinando »̂

nos res tauran tes , nas lanchone tes , nas p i z z a r i a s ,
«s-

um espaço pró-

prio dooti nado aos não fumantes.

PFî , J a ha ai gum tempo, es távamos aisüíet es tudando

questão. ' HMuI tas v e z e s , 64^^an •de uma refe-4-ç-Í-o-r

nos ai imentafwUrT para le lamente s nos intoxi

\ /"—"—/ / —fumaçawcontenrtíl/ va r i as tox inas n o c i v a s ao o rgan ismo, E tev gos-

tan a//^ue os Deputados a n a l i s a s s e m , não como uma forma ce rcea t i -

va na nossa j ust i f i ca t iva / . 48ãjjp e s t a b e l e c e m o s gue /quere-

•-nias—

( A y a )
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estabelecemos que não queremos restringir a liberdade dos

fumantes* desejamos é preservar o direito daqueles que

optaram por respirar um ar mais puro sem a poluição causada pelas

toxinas do cigarro.

Finalmente, Sr. Presidente, gostariá/de enca-

minhar - n f M n n uma sugestão)*tfaMh&, uma proposição £ ser

/ «
nas ̂ isposiçoes transitórias da nossa Lei Orgânica,

uma medida efeito didático e pratico, por

que a Lei Orgânica do Distrito Federal será o documento que «8K ao

cidadão o conhecimento pleno dos seus direitos e deveres. Nada mais

justo do que promover 4820$ ampla divulgação Lei Or
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oi
f\ ~~~, f r n*

ganica do Distrito Federal Yapos a sua promulgação por esta Casa,

Então, antecipadamente, g sugerin-

Xf f l

do que a imprensa ̂ ficial e os demais órgãos da Administração
r

tá e ̂ ndireta, Autarquias e Fundações do Governo do Distrito Fede-

ral, incluindo a (gráfica da Câmara Legislativa, texto

integral da Lei Orgânica para distribuição gratuita a população do

Distrito Federal.|Ha um parágrafo único que diz: "A distribuição a

que se refere este artigo será efetuada nas escolas, bibliotecas,

sindicatos, igrejas e outras instituições representativas da comu-

nidade do Distrito Federal."

O motivo dessa proposição e exatamente para
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assegurar ao cidadão comum o acesso gratuito à Lei Orgânica, que

será promulgada por esta Casa.

Alguém pode dizer que a medida e um tanto an

tecipada, mas ç$($ cremos que»ao darmos notícia desta intenção
'

já estaremos colocando para o- opinião pública,

interesse de que esse documen

to seja expressão legitima dos anseios da nossa comunidade.

Ao tornar publica ...

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O Deputado

tem um minuto -
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O SR. PENIEL PACHECO - Não são vinte minutos

Grande Expediente, Sr. Presidente?

Posso ate encerrar

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -
vu ̂

-** -L A - ' í i^nf

tem razão.

\
O SR. PENIEL PACHECO - Muito obrigado.

pronunciamento,

é > ~
a medida didática a população do Distrito Federal.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Comunicado

da Presidência.*

Srs. Deputados, a Presidência comunica ao

Plenário que as empresas de rádio da Capital, através de um "^pooi?

da Radiobras, faraó a divulgação diária dos trabalhos da Lei Orgâ-

nica. O programa terá duragão de cinco minutos e será levado ao

ar as 6Y55 e s 1855, e convida os Srs. Deputa-

dos a ouvirem a chamada que será feita logo apos sessão.
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Nada mais havendo a tratar esta encerrada
}

a presente sessão.

» - . A.
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